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Ata n°472/2021. Aos quatro dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e um, às nove 1 

horas e trinta e quatro minutos, foi realizada a reunião ordinária do Conselho Municipal 2 

dos Direitos da Criança e do Adolescente, on-line via plataforma Google Meet. 3 

Conselheiros presentes: Denis Cezar Musial, Suzan Karlla Maieski, Tatiane Maria 4 

Horst Cardoso, Eva Dirce Portela, Ana Medeiros de Lima. Registra-se também a 5 

presença dos conselheiros tutelares: Thiago Vinicius Mattoso Gorte, Sonia Mara da 6 

Rocha, Antonio Ademir Alves Carneiro; representando a Comissão de Crianças e 7 

Adolescentes da OAB, a advogada Mirian Guimarães; representado o Núcleo 8 

Regional de Educação, Cristiane Santos e Sergio Ricardo Dlugosz; Representando o 9 

NEDDIJ, a advogada Lorena; Representando a Secretaria de Saúde, a Secretária 10 

Jussara Aparecida Kublinski Hassen; Representando o Centro da Juventude e Escuta 11 

Especializada, a Claudia Bonete; participando como ouvintes: Mari Del Sol Lopes 12 

Mufato e Mariana do Carmo Bueno da Rocha. Os conselheiros Thais Salvado 13 

Tartarotti, Cleidenete Pereira Winkler e Vinicius Marcello, justificaram sua ausência no 14 

grupo do WhatsApp. A presidente do Conselho, Eva Dirce Portela, inicia a reunião 15 

cumprimentando e agradecendo a participação de todos. Eva comunica que vai se 16 

aposentar e aponta a necessidade de fazer uma nova eleição; Denis comenta que vai 17 

entrar em contato com a Secretaria de Saúde para poder fazer uma nova indicação; 18 

complementa falando da anunciação do novo decreto onde houve algumas mudanças 19 

dos secretários e algumas secretarias ainda estão sendo definidas, e mediante a essa 20 

mudança, ele vai pedir novas indicações. Em continuidade, Denis dá as boas-vindas 21 

e realiza a leitura da pauta, sendo a mesma aprovada com a inclusão de novos 22 

assuntos: A escuta especializada e a capacitação do NECA. Em seguida, Denis faz 23 

uma alteração na ordem da pauta, pedindo para Thiago iniciar apresentando o 24 

relatório do Conselho Tutelar. Logo após, Denis coloca para aprovação a ata 25 

n°471/2020, sendo a mesma aprovada, sem alterações. Em continuidade, Thiago 26 

inicia sua fala esclarecendo que primeiramente vai abordar o relatório, e depois irá 27 

apresentar o ofício; Thiago inicia a apresentação do relatório dizendo que os dados 28 

são do dia primeiro de janeiro de dois mil e vinte, até o dia trinta e um de dezembro 29 
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de dois mil e vinte, datando que no total foram quinhentas e noventa violações de 30 

direito atendidas no ano, dando ênfase nos quatrocentos e cinquenta e oito casos na 31 

convivência familiar comunitária, que sempre ocupa o primeiro lugar na quantidade de 32 

casos; ele comenta que no ofício aparece alguns apontamentos sobre o números de 33 

casos. Thiago mostra aos participantes da reunião uma comparação do número de 34 

violações de Irati com outros municípios próximos, de acordo com o número registrado 35 

no SIPIA; informa o Conselho que a importância de trazer esse comparativo é mostrar 36 

que em registro de SIPIA, o Conselho Tutelar de Irati ao nível de Paraná foi um dos 37 

mais produtivos, inclusive ao comparar com cidades grandes, e esse resultado reflete 38 

em políticas públicas, na vinda de recursos, no fundo, beneficiando o município. 39 

Thiago fala que foram quatrocentos e oitenta e cinco denúncias recebidas neste 40 

período, cento e sessenta e três casos já foram finalizados, oitocentos e oito 41 

encaminhamentos foram feitos, e seis processos judiciais, no ano de dois mil e vinte; 42 

além disso, nos casos de violência familiar e comunitária houve um alto índice de 43 

duzentos e setenta e oito acusações de negligencia familiar; teve um número muito 44 

alto nos casos de falta de afeto e zelo, onde o adolescente ou a criança tem o vínculo 45 

rompido com os pais, não reconhecendo a autoridade, principalmente na faixa etária 46 

de dezesseis anos. Comenta que no ano de dois mil e vinte ocorreu um aumento 47 

drástico nos casos de omissão com a educação escolar e formação intelectual, na 48 

maior parte dos adolescentes na idade entre quatorze a dezessete anos; na área da 49 

saúde, nos casos de recusa de atendimento à saúde houve quatorze violações. 50 

Thiago aponta que os casos do uso de droga lícita e ilícita no relatório são baixos, 51 

mas os conselheiros tutelares sabem que há muito mais desses casos, porém não 52 

estão sendo notificados e que esse assunto é algo a se pensar; enfatizou a ocorrência 53 

da falta do número de vagas nos CMEI’s, onde foram dez casos ocorrendo apenas no 54 

mês de fevereiro, porque após a pandemia não foi mais trabalhado com esse tipo de 55 

caso, comenta que se não houvesse a pandemia, esse número de casos poderia ser 56 

maior; aborda os dois casos de evasão escolar, onde no SIPIA é definido como o 57 

aluno estar fora da escola, mas a escola faz a negligencia de não comunicar o 58 



 

  
 

3 
 

ocorrido; além disso, nos casos de liberdade, respeito e dignidade onde entram todos 59 

os tipos e casos de violência, há dois registros de isolamento ou tratamento desigual 60 

por orientação sexual, o qual eram casos que ainda não haviam sido notificados, de 61 

preconceito a comunidade LGBT+ e um de racismo, sendo três casos de preconceito 62 

atendidos; Thiago comenta que vale enfatizar o número alto de dez casos de tortura 63 

psicológica, assim como os números alarmantes de abuso sexual, onde atinge 64 

crianças e adolescentes de todas as idades. Ademir comenta que os registros desses 65 

casos no SIPIA são importantes para também as políticas públicas e a cada 66 

atendimento exige um trabalho e uma burocracia grande do conselheiro, enfatiza que 67 

além do que é registrado no SIPIA, há outros trabalhos que o conselheiro faz, 68 

trabalhos feitos na madrugada, e a participação de audiências; comenta que no início 69 

do ano os conselheiros fizeram um acordo em prol das crianças e adolescentes, para 70 

o bom funcionamento do SIPIA, para apresentar ainda mais claramente as demandas 71 

e registros das atividades. Em continuidade, Thiago inicia falando do Ofício nº 72 

014/2021, onde tem algumas pautas para o CMDCA; esclarece que no primeiro 73 

parágrafo há uma lei municipal que prevê os conselheiros apresentarem esse relatório 74 

a cada trimestre; Thiago fala que no ano de dois mil e vinte os conselheiros estavam 75 

se adaptando ao sistema do SIPIA e nos meses de novembro e dezembro fizeram 76 

uma força tarefa para registrar esses casos que não foram apresentados 77 

trimestralmente, explica que neste ano estão mais adaptados e pretendem apresentar 78 

esses registros a cada trimestre, os registros estão sendo feitos em tempo real e já se 79 

encontram setenta casos registrados no SIPIA  em dois mil e vinte e um; comenta que 80 

a apresentação do relatório do primeiro trimestre vai ser feita em abril. Em seguida, 81 

Thiago fala sobre os casos de violação com a educação escolar e formação 82 

intelectual, casos de infrequência escolar onde a faixa etária de quatorze a dezessete 83 

anos tem destaque; Thiago sugere que essa informação deve ser pautada pelo 84 

CMDCA e devem pensar em políticas públicas de combate ao abandono escolar e 85 

pensar em outras situações, como a falta de notificação do CEEBJA, formação de 86 

jovens e adultos, onde há muitos adolescentes e um número alto de infrequência que 87 
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não estão sendo notificados, além das escolas municipais onde houve oito casos de 88 

infrequência no ano de dois mil e vinte, comenta que este número também chama 89 

atenção, pois as infrequências não estão sendo notificadas em comparação aos 90 

outros anos; Thiago faz a sugestão de o CMDCA fazer um projeto ou algo temporário 91 

porque esses dados vem dos alunos já registrados no sistema escolar que não estão 92 

frequentando regularmente, além dos alunos não registrados que não são notificados; 93 

Thiago comenta que os conselheiros tutelares vão fazer uma busca ativa sobre este 94 

assunto também. Cristiane pergunta a Thiago se é possível ele disponibilizar uma 95 

cópia do ofício e do relatório; Thiago responde que pode encaminhar no grupo do 96 

WhatsApp. Em continuidade, Thiago comenta sobre os casos de negligência familiar, 97 

onde estão sendo encaminhados para os devidos programas de proteção à família, 98 

como CRAS e CREAS. Thiago faz a sugestão de voltar com os grupos de orientação 99 

aos pais, PAEFI e também aos adolescentes, pois nas violações, o maior número de 100 

casos atendidos são os adolescentes. Thiago comenta que nos casos da Saúde, uma 101 

sugestão seria pensar na intensificação das notificações, pois por mais que os 102 

agentes de saúde notifiquem, quando os conselheiros veem os relatórios do 103 

esgotamento de recursos e falta de adesão de tratamento, muitas vezes não está 104 

demonstrado para eles os mesmo dados que os agentes da saúde relatam, além da 105 

não notificação das visitas, onde isto também não vem no relatório, dificultando o 106 

atendimento dos conselheiros, pois pode auxiliar na identificação de violência contra 107 

criança e adolescente; Thiago sugere conversar com os agentes de saúde para uma 108 

intensificação ou até mesmo capacitação dos agentes comunitários. Em seguida, 109 

Thiago apresenta os dados dos casos de violência, onde teve um aumento nos 110 

índices; Thiago faz a sugestão de o CMDCA pensar em políticas públicas para o 111 

combate ao abuso sexual, relembra que foi feita uma reunião há alguns anos para 112 

montar um plano municipal de enfrentamento, mas não aconteceu, então sugere 113 

retomar esse assunto; Thiago faz um adendo agradecendo a escuta especializada 114 

que tem ajudado muito nestes casos, na identificação e encaminhamento correto, 115 

dizendo como a escuta colaborou e auxiliou o Conselho Tutelar a identificar esses 116 
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casos. Em continuidade, Thiago aborda que havia três anos que não notificavam 117 

violações do direito de trabalho infantil, porém no ano de dois mil e vinte e um foram 118 

identificados alguns casos; comenta que houve uma reunião com o CREAS no ano 119 

de dois mil e vinte, onde foi planejado fazer um projeto de prevenção e orientação, 120 

pois estão recebendo denúncias de trabalho infantil nas plantações de fumo, onde a 121 

falta de aulas presenciais pode estar colaborando com o aumento deste índice. Thiago 122 

faz a sugestão de fazer uma capacitação e até mesmo entrar em parceria com o 123 

Ministério Público do Trabalho e retomar a discussão dos programas de jovem 124 

aprendiz, pois a principal questão que o Conselho Tutelar e o CREAS encontram é 125 

não ofertar outra opção ao jovem para sair desta situação, e sugere também que a 126 

prefeitura poderia ofertar vagas para o programa jovem aprendiz; Thiago 127 

complementa falando que o CMDCA poderia entrar em contato com a Prefeitura para 128 

aplicar uma política pública e formular uma lei municipal, onde poderia instituir vagas 129 

de emprego no âmbito da prefeitura, para empregar diversos adolescentes. Em 130 

continuidade, sem objeções ou dúvidas sobre as sugestões feitas pelo Conselho 131 

Tutelar, Thiago aponta os pontos positivos e negativos que obtiveram no ano de dois 132 

mil e vinte; iniciando pelos pontos positivos, Thiago agradece o aprimoramento da 133 

estrutura física com o apoio do CMDCA e da Secretaria de Fazenda, onde foram 134 

trocados os computadores do Conselho Tutelar, podendo lidar melhor com os 135 

programas como o SIPIA e o PROJUDI, e formação da sala de reuniões; comenta que 136 

outro ponto positivo foi a Escuta Especializada ser implantada, pois ajudou a 137 

encaminhar muitos casos que não eram identificados e assim auxiliar um ao outro nos 138 

diversos casos, pois cada caso é diferente do outro; Thiago complementa a 139 

necessidade de instituir um decreto ou lei, buscando uma fórmula de regulamentação 140 

para este programa continuar permanentemente na Rede. Em seguida, Thiago 141 

acrescenta que outro ponto positivo foi deixar de atender casos que não eram 142 

destinados e eram atribuídos ao Conselho Tutelar, onde ocupava muito tempo; 143 

comenta que outros Conselhos da região tem o mesmo posicionamento e juntos vão 144 

pensar num documento único para que todos tenham o mesmo posicionamento de 145 
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não ter essas atribuições. Em continuidade, Thiago relata os pontos negativos, 146 

destacando principalmente a Pandemia, que alterou todo o plano de ação de dois mil 147 

e vinte, onde era o primeiro mandato deste Conselho; comenta que em fevereiro 148 

conseguiram fazer uma reunião com os diretores das escolas municipais e estaduais, 149 

mas tiveram que adiar todas as outras reuniões por conta da Pandemia; Thiago 150 

comenta que no plano de ação de dois mil e vinte e um está planejado dar 151 

continuidade ao que foi parado; Thiago destaca que permaneceram fazendo visitas 152 

domiciliares e atendimentos residenciais, pois tem uma lei federal onde o Conselho 153 

Tutelar é um atendimento essencial, então mesmo em meio a Pandemia continuaram 154 

trabalhando; além disso, Thiago destaca a necessidade de alguns órgãos da Rede 155 

que ainda estão em atendimento remoto, discutir um retorno pelo menos aos casos 156 

que o Conselho Tutelar encaminha, pois muitos casos ficam parados por conta disso. 157 

Em continuidade, Thiago comenta sobre o Conselho Tutelar não estar no grupo 158 

prioritário de vacinação, pois eles são um serviço essencial que não pararam diante 159 

ao cenário pandêmico estando diariamente expostos, acrescenta que mesmo na 160 

questão de álcool em gel e máscara, receberam uma remessa somente em março. 161 

Comenta sobre o acidente do carro Spin, onde foi enviado um ofício ao CMDCA em 162 

setembro e até o momento não foi arrumado, acrescenta que o carro é muito 163 

importante para o trabalho, explica que a spin tem sete lugares e que houve um caso 164 

onde tiveram de levar quatro crianças no banco de trás e um conselheiro teve que ir 165 

com a polícia, pois não tinha lugar no carro; comenta que é um recurso estadual e 166 

quando foi recebido, a prefeitura assumiu responsabilidade sobre a proteção do 167 

veículo. Cristiane faz um adendo sobre o problema de segurança a levar quatro 168 

crianças no banco de trás, onde é um risco enorme, enfatizando a emergência do 169 

conserto do carro. Em continuidade, Thiago pede o apoio ao CMDCA sobre a questão 170 

do aumento de salário do Conselho Tutelar, ele explica que o salário bruto atual em 171 

Irati é R$ 3.236,51 (três mil duzentos e trinta e seis reais e cinquenta e um centavos), 172 

enfatizando que não recebem nenhum valor extra de plantão, feriado, final de semana, 173 

adicional noturno mesmo atendendo de madrugada, nem adicional de periculosidade; 174 
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comenta que em comparação  aos outros órgãos, a prefeitura fornece extra do 175 

plantão, sobreaviso, adicional noturno. Thiago comenta que acredita o salário estar 176 

defasado pois o Conselho Tutelar não recebe nenhum adicional, mesmo abrangendo 177 

tudo o que tem que fazer, além de não fazer nenhuma outra atividade no setor privado, 178 

pois são de dedicação exclusiva pela lei municipal onde dita destituição se isso 179 

ocorrer. Thiago mostra um comparativo entre o salário dos outros municípios, com os 180 

casos registrados no SIPIA e o número de população; comenta que no Senado 181 

Federal tem um projeto de lei tentando instituir um piso nacional do salário dos 182 

conselheiros para quatro salários mínimos, porém está parado desde dois mil e 183 

dezenove; por fim, Thiago comenta que em comparativo ao número de casos, salário 184 

da região e ao que se discute como proposta federal, abrangendo tudo que o Conselho 185 

Tutelar faz, o salário deveria estar em torno de quatro salários mínimos. Thiago 186 

comenta que a proposta é uma alteração na lei municipal no artigo setenta e quatro, 187 

por isso trouxeram essa discussão ao CMDCA, pois só pode ser alterada com a 188 

autorização do Conselho. Thiago faz a sugestão de o CMDCA fazer um oficio 189 

sugerindo e apoiando para que seja modificada a lei, onde conste remuneração de 190 

quatro salários mínimos nacionais, a qual nos cálculos seria um aumento de 191 

R$944,000 (novecentos e quarenta e quatro) por salário, totalizando R$ 4.180,51 192 

(quatro mil cento e oitenta reais e cinquenta e um centavos) gerando um impacto de 193 

R$56.000,000 (cinquenta e seis mil reais) no ano, acreditando que não seja um 194 

impacto tão grande por todo o trabalho feito no ano. Thiago fala que já foi enviado um 195 

ofício ao prefeito, e estão aguardando uma reunião para discussão; acrescenta que 196 

os Conselheiros Tutelares gostariam de estar com esse oficio do CMDCA na reunião, 197 

mostrando o apoio e recomendação a essa decisão. Em continuidade, Thiago encerra 198 

a apresentação do relatório e oficio do Conselho Tutelar. Em seguida, Denis comenta 199 

que o Conselho pode começar a discussão por pontos e inicia falando do salário dos 200 

conselheiros tutelares, demonstrando apoio a essa escolha; recomenda conversar 201 

com o financeiro também, pois é onde decidem essas situações; Denis diz que o 202 

Conselho pode encaminhar a recomendação. Thiago pede para Denis encaminhar 203 
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essa recomendação ao Conselho Tutelar, para juntar todos os argumentos e 204 

documentos e mostrá-los na reunião; Denis responde Thiago falando que entende a 205 

importância e reconhece o pedido, mas a decisão final é de responsabilidade das 206 

finanças, comenta sobre o congelamento de todos os salários até o final do ano, e que 207 

se o Conselho Tutelar conseguir isso, será um grande avanço do município. Cristiane 208 

comenta que em relação a prioridade de vacinação do COVID-19, a Jussara pode 209 

responder à questão. Denis relata que não há inclusão do Conselho Tutelar no plano 210 

municipal e nem no plano nacional de vacinação e este movimento deve partir de 211 

cima, pois o município não pode incluir outros grupos que não estejam no 212 

planejamento, seguindo o plano nacional; Denis também comenta que os 213 

trabalhadores da linha de frente que não pararam durante a Pandemia, estão nos 214 

últimos grupos para a vacinação. Ademir acrescenta que os outros órgãos de 215 

Segurança Pública já estão em um determinado grupo para a vacinação, e solicita que 216 

o Conselho Tutelar entre neste grupo também. Em resposta, Jussara diz que a 217 

vacinação está ocorrendo de acordo com o plano, a divisão foi formada por elencos 218 

que se encontram de números um a dez, informa que neste momento estão vacinando 219 

os elencos nove e dez, explica que há quarenta e sete vacinas, sendo sete delas 220 

destinadas aos agentes da saúde que estão em quarentena; Jussara informa que o 221 

Conselho Tutelar se encontra nestes elencos nove e dez, porém estão aguardando 222 

uma nova remessa de vacinas para poderem vacinar a todos, pois são em média 223 

quinhentos a seiscentos profissionais neste grupo; acrescenta que está para chegar 224 

um novo lote da CORONAVAC, mas para a segunda dose da vacinação, após isso 225 

poderão vacinar os elencos nove e dez em torno de dez dias. Jussara comenta que 226 

não estão divulgando, mas que a estimativa é vacinar toda a população até o final de 227 

abril. Cristiane faz uma observação a respeito do CEEBJA, comenta que a carga 228 

horária deles é diferente, inclusive a metodologia, e que já havia conversado com 229 

Sergio para marcarem uma reunião com o Conselho para falar sobre este assunto; 230 

informa que o índice de abandono escolar, a princípio está meio que equivalente ao 231 

ano anterior, mesmo com todas as dificuldades enfrentadas devido a pandemia, mas 232 
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que no final do mês irá receber um relatório, no qual poderá trazer maiores 233 

informações, mas as equipes escolares conseguiram equilibrar de uma forma 234 

diferente, intensificando as buscas ativas e controle diário dos alunos. Ela afirma que 235 

não pretendem deixar nenhum aluno no meio do caminho. Cristiane comenta sobre a 236 

retomada das aulas estaduais no sistema hibrido no dia dezoito de fevereiro, onde se 237 

a criança e família tiver estrutura para continuar as aulas online, não vai perder 238 

conteúdo, e a família que optar por a criança ir nas aulas presenciais terá de assinar 239 

um termo de conscientização, para frequentar o sistema de rodizio e tomar as devidas 240 

precauções. Sergio comenta sobre um levantamento que farão para saber quantos 241 

alunos estarão no ensino remoto e no presencial, para trabalhar com o rodizio. 242 

Cristiane fala sobre o trabalho do pedagogo, da responsabilidade de estar ciente se o 243 

aluno está nas aulas, se ele está fazendo as atividades e todo o restante. Thiago faz 244 

a sugestão de notificar a população sobre os colégios militares, colocar este assunto 245 

como pauta na próxima reunião; Cristiane responde que pode entrar em contato com 246 

a Edna, coordenadora do núcleo, para saber sobre essa questão. Cristiane diz que 247 

pode receber questionamentos pelo grupo do WhatsApp para encaminhar para Edna. 248 

Denis faz a sugestão de aguardar até a próxima reunião para ter mais informações 249 

sobre este e outros assuntos e conversar com a Secretaria de Educação, e 250 

encaminhar um oficio para a Jandira para saber quem vai continuar representando a 251 

Educação no CMDCA.  Denis sugere marcar algumas reuniões em março, mais 252 

focadas nos assuntos, para fazer encaminhamentos e direcionar melhor as situações. 253 

Denis comenta sobre a volta dos grupos, diz que ainda não tiveram uma resposta do 254 

retorno as atividades, mas podem solicitar aos CRAS para montar algumas ações 255 

preventivas para situações como a violência. Denis sugere utilizar meios como o rádio 256 

para atingir mais pessoas e voltar os grupos, mas com o número menor de pessoas; 257 

comenta também sobre a comunicação estar construindo uma campanha de combate 258 

ao abuso nas redes sociais, porém pensar em outros meios para atingir as pessoas, 259 

sendo que muitos não têm acesso à internet. Claudia comenta sobre os casos do 260 

Conselho Tutelar que a escuta especializada auxiliou a diagnosticar, faz a sugestão 261 
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de montar estratégias de prevenção sobre casos de abuso sexual e outras violências. 262 

Claudia relata que do dia vinte e oito de agosto de dois mil e vinte até dezembro do 263 

mesmo ano, foram feitas trinta e duas escutas, e junto ao Conselho Tutelar 264 

encaminham todo o histórico sobre a criança; comenta que seis deram respostas a 265 

ofícios. Claudia acrescenta que desde o dia quatro de janeiro até o dia três de fevereiro 266 

foram feitas quinze escutas de crianças e adolescentes, sem contar a escuta dos pais. 267 

Claudia comenta que vai fazer um ofício para o Conselho Tutelar, encaminhando esta 268 

listagem nominal, porque gostaria de saber sobre os casos que foram devolvidos e 269 

quantos já foram encaminhados, saber sobre o que foi feito em relação ao caso; 270 

acrescenta que no relatório feito pela escuta especializada tem diversos detalhes 271 

sobre o caso, para que se a criança for encaminhada para outro serviço, o relatório 272 

seja base para o trabalho. Claudia fala sobre a necessidade de mais profissionais na 273 

Escuta Especializada, pois é um trabalho complicado, que exige muitas coisas além 274 

de escutar a vítima, tomando bastante tempo a elaboração dos relatórios, além de ser 275 

um trabalho psicologicamente pesado, justificando que as duas profissionais que 276 

desempenham essa função (Cláudia e Rafaela) estarão assumindo outras atribuições 277 

no CREAS e Medidas Socioeducativas, respectivamente, a partir do mês de fevereiro.   278 

Denis faz a sugestão de marcar uma reunião em março com os CRAS para fazer 279 

ações focadas ao tema e montar estratégias. Claudia fala do decreto sobre a Escuta 280 

Especializada que o Conselho Tutelar encaminhou; responde que vai encaminhar pelo 281 

CMDCA uma resolução com as necessidades que a equipe tem durante as escutas e 282 

que logo vai encaminhar para o Conselho analisar os apontamentos e aprovarem para 283 

ser decretado. Denis fala sobre montar uma resolução sobre a Escuta Especializada 284 

e depois formular uma legislação municipal; acrescenta sobre pensar outros 285 

profissionais na Escuta e de firmar a capacitação o mais breve possível. Thiago 286 

comenta que a reunião com os CRAS é muito importante para formular ações o quanto 287 

antes; comenta sobre pensarem juntos em uma ação para o dia dezoito de maio; 288 

Thiago acrescenta sobre a questão da evasão escolar entre os adolescentes, para 289 

todo o CMDCA pensar em uma solução. Cristiane comenta que está à disposição para 290 
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participar da campanha sobre o combate ao trabalho infantil. Mirian fala que se houver 291 

a possibilidade, a Comissão da Criança da OAB gostaria de participar das reuniões 292 

do projeto de combate ao trabalho infantil. Denis comenta que irá fazer um 293 

levantamento para saber se esse projeto já acontece em algum município e como foi 294 

construído; acrescenta que essa iniciativa pode influenciar outros municípios e 295 

empresas. Thiago fala que em Imbituva havia um projeto sobre o combate à evasão 296 

escolar pelo CREAS, mas o Conselho pode pensar em outro espaço além do CREAS. 297 

Ademir comenta sobre uma profissional que exerceu esse trabalho do combate à 298 

evasão escolar com os adolescentes e obteve sucesso. Ademir sugere fazer uma 299 

reunião com o Secretário da Agricultura para formular um projeto, pois o número de 300 

trabalhadores adolescentes aumentou muito nas plantações de fumo, e também 301 

formular um mapeamento para saber o que e onde está acontecendo. Thiago comenta 302 

sobre um caso grave que ocorreu em outro município, de um adolescente de 303 

dezesseis anos que faleceu por causa do trabalho infantil e este caso foi encaminhado 304 

ao Ministério do Trabalho e está sendo discutida uma multa de R$400.000,000 305 

(quatrocentos mil reais) e se as empresas forem culpadas, o dinheiro vai para o Fundo 306 

Municipal; comenta que havia dois anos que o adolescente não frequentava a escola 307 

e nenhuma vez a escola comunicou o Conselho Tutelar. Thiago fala que a situação 308 

do trabalho infantil deve ser enfatizada, pois estão aparecendo diversos casos, 309 

principalmente no mesmo bairro e isto é extremamente grave. Thiago fala que o caso 310 

ocorrido em outro município chegou ao Conselho Tutelar pelas redes sociais, e o 311 

Conselho emitiu um ofício, ouviram treze pessoas, encaminharam para o Ministério 312 

do Trabalho e as pessoas que trabalham na audiência pediram apoio do Conselho 313 

Tutelar de Irati para a reunião acontecer remotamente, então as pessoas foram até o 314 

Conselho participar da audiência. Denis faz a sugestão do Conselho Tutelar continuar 315 

o projeto de combate ao trabalho infantil. Denis comenta que será depositado um 316 

recurso de R$80.000,000 (oitenta mil reais) para projetos e atendimentos à população 317 

em situação de vulnerabilidade, e dentro desse recurso tem projetos de combate à 318 

violência, bullying, trabalho infantil. Denis faz a sugestão de o Conselho utilizar esse 319 
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recurso para os programas de combate ao trabalho infantil. Cristiane comenta que 320 

esta questão de o aluno estar fora da escola já é discutida há muito tempo, onde esse 321 

recurso pode trazer um material bom para o combate a isso também. Thiago comenta 322 

que marcaram uma reunião com o CREAS, e que irão entrar em contato com a 323 

Secretaria da Agricultura para informar o CMDCA sobre o projeto. Denis fala que 324 

quanto antes apresentarem o projeto e como irão formá-lo, mais rápida será a 325 

deliberação; comenta que a dedicação a este assunto pode ajudar a localizar muitos 326 

outros casos. Thiago fala que em paralelo ao projeto de combate ao trabalho infantil, 327 

devem conversar com a prefeitura a respeito do programa jovem aprendiz, para 328 

oferecerem outras alternativas aos adolescentes. Claudia comenta que no Centro da 329 

Juventude há oficinas e projetos relacionados a este assunto também, comenta que 330 

há um espaço chamado projeto Estado, para os adolescentes aplicarem projetos, 331 

onde há quarenta bolsas de dez horas semanais, para aprender a ter autonomia, entre 332 

outros benefícios. Thiago encerra a apresentação do relatório e ofício, pedindo a 333 

Denis para enviar o ofício sobre o salário e uma resposta em questão ao carro; Denis 334 

responde que já foi feita uma autorização para arrumar o veículo e irá mandar o ofício. 335 

Denis comenta que este ano pretendem voltar com as reuniões da Rede, com os 336 

fluxos, para discussão e atualizar a cartilha. Em seguida, Denis fala sobre as 337 

campanhas, comenta junto ao programa Conecta SUAS, explica que este programa 338 

é uma parceria com a radio Najuá e a ideia é utilizar a rádio a cada quinze dias para 339 

atingir a população, podendo falar sobre alguns temas; comenta que esse programa 340 

vai ser anual e que junto com os coordenadores já definiram alguns assuntos; e que 341 

devem se organizar para apresentar outros temas nos próximos anos, também 342 

informa que o projeto inicia no final do mês de fevereiro. Denis explica que inicialmente 343 

querem falar sobre a Secretaria de Assistência Social e os temas serão apresentados 344 

como a Assistência se organiza, por níveis de proteção, para haver sentido nas falas 345 

dos profissionais. Denis comenta que as falas serão apresentadas por pessoas de 346 

referência e em seguida apresenta os temas ao Conselho, relacionando dias de 347 

combate a uma causa a fala do mês. Denis fala que decidiram os temas de acordo 348 
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com o que é mais necessário neste momento e que futuramente a ideia é pensar 349 

outros assuntos junto aos Conselhos Municipais, tendo espaço para que o Conselho 350 

possa falar sobre o trabalho e o que vem desenvolvendo; comenta que mesmo após 351 

a pandemia o sistema do rádio vai continuar funcionando porque atinge de forma mais 352 

abrangente a população. Em continuidade, Denis comenta que haverá uma 353 

capacitação realizada pelo Fórum sobre a Escuta Especializada, onde profissionais 354 

do Conselho Tutelar e profissionais que trabalham junto a Escuta podem participar. 355 

Em seguida, Denis diz que é melhor deixar para março a estratégia do NECA. Denis 356 

sugere esperar a reestruturação da Secretaria de Educação, para que eles possam 357 

participar da reunião, com outros profissionais. Claudia comenta no chat sobre 358 

adicionar como tema na rádio Najuá a Escuta Espontânea, tendo em vista que os 359 

familiares, conhecidos e amigos da criança ou adolescente, acabam sendo a primeira 360 

pessoa para quem são reveladas as situações de violência, abuso e outras formas de 361 

violação; Denis comenta que esse assunto pode entrar junto ao CREAS, porque será 362 

discutido sobre o atendimento em si, mas também pensar na apresentação em outros 363 

momentos pois o tempo é curto; Claudia acrescenta que seria importante para a 364 

pessoa saber o que fazer quando obter esse tipo de informação da criança ou 365 

adolescente; Denis responde que provavelmente este assunto também será abordado 366 

no dia dezoito de maio. Lorena pergunta a Denis se o NEDDIJ poderá participar de 367 

alguns momentos na rádio; Denis responde que sim, porém esse ano o cronograma 368 

já está fechado, então sugere abordar este assunto nos próximos anos. Em seguida, 369 

Denis comenta que nos próximos anos tentarão incluir outros programas e temas para 370 

a discussão na rádio; além disso utilizar outros meios sociais para formular um 371 

programa contínuo, debatendo sobre estes temas, em meio a entrevistas com alguns 372 

equipamentos sociais, como Conselho Tutelar, Assistência Social e todos os 373 

participantes da Rede. Sem mais assuntos a tratar, a presidente Eva Dirce Portela 374 

encerra a reunião agradecendo a participação de todos. Eu, Valéria Ruppel Jatzek, 375 

lavrei a presente ata com o término às onze horas e vinte minutos, e assinei junto com 376 

a presidente. 377 


